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MÚSICA VITÓRIA

Novo single da Spine 
Shiver retrata liberdade

Brasil vence Inglaterra 
em amistoso por 1 a 0

‘Most Wanted’ é o novo trabalho 

autoral da banda paulista de rock 

Spine Shiver. Música está nas 

plataformas digitais. Cultura & Théo 7

O Brasil venceu a Inglaterra em jogo 

amistoso disputado neste sábado (23), 

na Inglaterra. Dorival Junior estreou no 

comando da seleção brasileira. Esportes 8
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

DANIEL TEGON POLLI

Na era das redes 

sociais, não são 

apenas os humanos 

que se destacam 

como infl uenciadores 

digitais. Em 

Jundiaí, uma 

tendência curiosa 

tem conquistado 

o coração dos 

internautas: os 

perfi s de animais de 

estimação que agem 

como verdadeiros 

blogueiros.

DIVULGAÇÃO

Para os amantes de 

gatos, garantir o bem-

estar desses animais é 

uma prioridade. Muitos 

tutores têm ido além do 

comum, transformando 

suas casas em 

verdadeiros paraísos 

para seus amigos felinos. 

Prateleiras, redes, 

caminhos, vale tudo para 

a diversão e o conforto 

ACESSE

ACESSEREVISTA
HYPE

100% DIGITAL

DIVULGAÇÃO

Nos dias atuais, os 

animais de estimação se 

tornaram não apenas 

companheiros, mas 

membros valiosos 

de nossas famílias. 

Na primeira edição 

da Revista Hype Pets 

celebramos essa conexão 

especial entre humanos 

e animais, destacando 

histórias emocionantes, 

dicas úteis e tendências 

atuais do mundo 

pet. Embarque nessa 

leitura cheia de 

fofuras e informações 

apaixonantes pelos 

nossos amigos de quatro 

patas. Boa leitura!

A introdução alimentar, fase 
crucial no desenvolvimento do 
bebê, marca a transição do leite 
materno para uma dieta diversifi -
cada. Quando chega esse momen-
to, é hora de investir em uma ali-
mentação rica em nutrientes - e 
encontrar uma rotina que seja boa 
para a criança e para a mãe.

Cidades 4

Do leite para
as primeiras
mastigações

VIDA DE BEBÊ

ARQUIVO PESSOAL

Aylla, de 7 meses, adorou o método 

‘BLW’, de comer o alimento inteiro

Guardas municipais pren-
derem um homem em flagran-
te por violência doméstica, em 
Campo Limpo Paulista, nes-
ta sexta-feira (22), após a espo-
sa dele pedir socorro. Ela foi en-

contrada cheia de ferimentos. 
O marido ficou bravo ao rece-
ber voz de prisão e houve resis-
tência e os agentes tiveram que 
usar força física. 

Polícia 4

Homem é preso após 
esposa pedir socorro

CAMPO LIMPO PAULISTA

Problema que causa baixa au-
toestima entre os homens, disfun-
ção erétil entre jovens muitas ve-
zes só é tratada de forma efi ciente 
quando uma raiz comum do pro-

blema é curada: gatilhos emo-
cionais. Consumo excessivo de 
pornografi a também é uma das 
principais causas.

Cidades 4

Disfunção erétil em
jovens exige atenção

FATORES EMOCIONAIS

Cabreúva comemora 165 anos 
de emancipação neste domingo 
(24) como uma das cidades que 
mais tem crescido e se destacado 

na Região Metropolitana de Jun-
diaí. Com quase 50 mil habitan-
tes, segundo o último censo do 
IBGE, vem atraindo atenção não 

apenas por sua localização estra-
tégica, mas também pelo poten-
cial de investimento no mercado 
imobiliário.  Política 3

Cabreúva: de ‘bairro de Jundiaí’
a polo industrial e turístico

DIVULGAÇÃO

Em avaliação, Cabreúva fi cou em 4º lugar no Estado de São Paulo na categoria Índice de Desenvolvimento Municipal

165 ANOS

As árvores em vias públicas de 
Jundiaí passam a contar com um 
Plano Municipal específi co, apro-

vado pela Câmara Municipal, que 
inclui um estudo e áreas georre-
ferenciadas para a ampliação das 

espécies em vias da cidade. A ini-
ciativa converge com o programa 
Pé de Árvore, que receberá mais 

600 mudas nos próximos meses 
e busca atender a um pedido das 
crianças do Comitê das Crianças 

de Jundiaí pela maior arborização 
nas ruas e avenidas, com parceria 
da DAE Jundiaí.  Política 3

Jundiaí investe em verde 
contra colapso ambiental 
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A semana que hoje se ini-
cia com o Domingo de Ra-
mos, para os cristãos, no-
tadamente os católicos, é 
chamada de “santa”. E se, as-
sim a designam, não é por-
que deixem de ver santida-
de nas demais e, sim, porque 
nesta, ela resplandece, so-
bremaneira, em razão dos 
grandes acontecimentos da 
história da salvação que co-
memora. A sua celebração se 
revela em oportunidade pa-
ra uma busca maior de con-
versão. Mais que simples re-
presentação histórica, os 
fatos que se revivem desper-
tam nos homens o signifi-
cado divino de que vêm eles 
carregados, atualizando em 
cada um de nós os sentidos 
de solidariedade, de fraterni-
dade e de justiça social.

Infelizmente há muitos 
que transformam seus dias 
em simples feriadão, em uma 
espécie de pequeno veraneio 
e, até, em tempo de mera di-
versão ou coisa semelhante. 
Nesta trilha, invoquemos D. 
Geraldo Majella, Arcebispo 
de Salvador: “Na atmosfera 
atarefada em que vivemos, 
em nosso ambiente seculari-
zado e laicista, a grande Ho-
ra de Cristo, a sua doação de 
amor sem reserva, essas rea-
lidades que mudaram não a 
face do mundo, mas o valor 
de nossa alma e sua perspec-
tiva de vida correm o risco de 
serem desperdiçadas como 
uma espécie de fim de sema-
na prolongado, com um tem-
po para não pensar, quando 
devia ser um tempo de pen-
sar e, se possível, um tempo 
de rezar” (“A Tarde- Bh.- pág. 
02- 16/04/2000).

Realmente, a Semana San-
ta se constitui num privile-
giado tempo de encontro com 
Deus; época de pararmos e fa-
zermos uma revisão de vida, 
de aprofundarmos a nossa 
história pessoal e compará-la 
à própria história de Cristo; 
momento de destacarmos o 
ato supremo de amor, nunca 
visto antes e que nunca pode-
rá ser visto depois. Seus ritos 
cheios de beleza, de encanta-
mento litúrgico e de misté-
rio, são celebrativos de ocor-
rências que têm muito a ver 
com as esperanças e angús-
tias dos dias em que vivemos. 
“...Ela existe, igualmente, pa-
ra que celebrando a dor e a 

vida, na perspectiva do Cris-
to, encontremos soluções pa-
ra os graves problemas que 
eclodem da primeira, por 
não se levar na dívida conta, 
a segunda. E a fome, a guer-
ra e a prostituição em suas 
variadas escalas e as injus-
tiças em todas as suas indi-
tosas manifestações encon-
trem um “basta”, também por 
se saber não serem da vonta-
de de Jesus de Nazaré, cuja 
ressurreição se celebra ou se 
celebrou” (Pe. José Gilberto 
de Luca, pároco da Igreja do 
S.S.Sacramento e Sant’Ana, 
em Salvador, Bahia-  “A Tar-
de”- pág. 08- 12.04.2000).

Numa sociedade cada vez 
mais individualista, onde o 
consumo parece ditar todas 
as normas, necessitamos de 
momentos de coragem para 
tentarmos mudar o sórdido 
quadro que hoje prevalece, a 
partir de uma consciente par-
ticipação comunitária e de 

uma renovação nas nossas 
formas cristãs de viver, con-
vencidos de que o cristianis-
mo é sinônimo de compro-
metimento humilde com o 
exercício do serviço fraterno, 
a fim de construirmos uma 
sociedade justa  e solidária.

A Semana Santa, que se 
estende até a Páscoa, consti-
tui-se num momento de pro-
fundas reflexões. Efetiva-
mente, precisamos de muita 
coragem e determinação, pa-
ra mudarmos o sórdido qua-
dro atual. Não é mais pos-
sível convivermos com a 
miséria extrema À qual são 
submetidos milhões de bra-
sileiros, atingidos por diver-
sas formas de exclusão regio-
nal, étnica e cultural.

Por isso, aproveitemos este 
período privilegiado de encon-
tro com Deus com seus ritos 
cheios de beleza, de encanta-
mento litúrgico e de mistério, 
para meditarmos sobre a im-
portância do amor ao próximo, 
do desprendimento, da conver-
são e do respeito recíproco en-
tre os indivíduos. Mesmo por-
que, reitere-se que professar 
um credo não é apenas ir ao 
templo e rezar. É amar todas 
coisas vivas sobre a terra, aju-
dar a quem precisa, ser respon-
sável e generoso, perdoar e re-
verenciar os outros.

Aliás, os dias que já ante-
cedem a comemoração pascal, 
conhecido no calendário litúr-
gico como Quaresma, desper-
ta-nos à consciência de integra-
ção, para que ninguém se sinta 
marginalizado do processo vi-
tal. Trata-se de uma época de 
humanização e reconciliação, 
período ímpar na busca do en-
frentamento aos desafios.

JOÃO CARLOS JOSÉ MARTINELLI 

é advogado, jornalista, escritor 

e professor universitário. É 

ex-presidente das Academias 

Jundiaienses de Letras e de Letras 

Jurídicas. Autor de diversos livros 

(martinelliadv@hotmail.com) 

Semana Santa, tempo 
de encontro com Deus  

Numa sociedade 
cada vez mais 
individualista, 
necessitamos de 
coragem

JOÃO 

CARLOS JOSÉ 

MARTINELLI

 O ciclo existencial 
implica na intercalação 
entre boas vindas e des-
pedidas. A humanidade 
é dinâmica. Início e fim 
são ininterruptos. Parti-
das de seres queridos ma-
chucam e fazem sofrer.

Jundiaí perdeu há al-
guns dias uma figura de 
exponencial significado. 
Rubens do Amaral Gurgel.

Filho de D.Amélia e 
de Bento do Amaral Gur-
gel, moradores à rua do 
Rosário, quando ainda 
habitada por um reduto 
de famílias tradicionais. 
O pai foi um respeitado 
tabelião desta urbe, con-
sultado por advogados e 
magistrados, no exercí-
cio da verdadeira função 
tabelioa: dar conforma-
ção jurídica à vontade 
das partes.

Rubens era predesti-
nado a militar nas hos-
tes jurídicas. Desde ce-
do assumiu os encargos 
extrajudiciais confiados 
aos antigos cartórios. Es-
pecializou-se, antes mes-
mo de estudar direito 
nas Arcadas, a célebre es-
cola criada por D. Pedro I 
em 1827 e que ainda fun-
ciona em prédio que foi 
o Convento franciscano, 
daí ser mais conhecida 
como a “São Francisco”.

Foi titular do único 
Registro de Imóveis de 
nossa cidade, assumindo 
a delegação imobiliária 
de São Bernardo do Cam-
po, como era seu direito, 
quando houve a divisão 
do cartório entre duas 
circunscrições.

Durante as décadas 
de exercício desse com-
plexo juízo de qualifica-
ção do direito fundamen-
tal à propriedade, foi um 
paradigma de exação, 
correção e ética. Lamen-
to hoje não ter aceito o 
convite que formulou a 
meu pai, de que fosse tra-
balhar com ele no RI. Te-
ria conhecido antes esse 
universo fascinante, que 
assegura à cidadania um 
dos cinco direitos essen-
ciais, consagrados no ca-
put do artigo 5º da Cons-
tituição Federal.

Tornou-se um dos 
mais prestigiados regis-

tradores. Conhecia toda 
a normatividade inciden-
te sobre a matéria, sempre 
abundante e até esdrúxu-
la. Sabia resolver as ques-
tões fundiárias com pru-
dência e sabedoria. Era 
apontado pelo Juízo da 
Corregedoria Permanen-
te e pela Corregedoria Ge-
ral de Justiça como exem-
plo de servidor público.

Acompanhei a car-
reira registral de Rubens 
do Amaral Gurgel, cuja 
dimensão só vim a assi-
milar, quando me tornei 
Juiz da Primeira Vara de 
Registros Públicos da Ca-
pital e depois assessorar 
o Corregedor Geral De-
sembargador Sylvio do 
Amaral.

Durante toda a mi-
nha jornada, sempre 
contei com a fraterna 
amizade de Rubens e de 
sua esposa, Wanda La-

torre do Amaral Gurgel. 
Ele sempre circunspec-
to, contido e incentiva-
dor daquilo que a con-
sorte fez em benefício da 
coletividade.

Inúmeras ações so-
ciais foram desenvol-
vidas espontaneamen-
te, com Wanda à frente 
e Rubens na retaguarda. 
Praticaram a verdadei-
ra solidariedade e o fize-
ram com atuação discre-
ta, longe de holofotes e 
de badalação.

Wanda e Rubens fi-
zeram questão de me 
acompanhar em todas 
as etapas. Eram pesso-
as presentes às posses, 
às celebrações, às sole-
nidades tão pródigas pa-
ra quem abraça carrei-
ra jurídica. Ele sempre 
me dispensou a atenção 
paternal e afetuosa de 
quem possui verdadei-
ra grandeza e não hesita 
em partilhar seu conhe-
cimento com os neófitos.

Rubens do Amaral 
Gurgel é um nome a ser 
preservado na memó-
ria jundiaiense, por inú-
meras razões. Mas, prin-
cipalmente, por ter sido 
esse padrão de elegância 
sóbria, de participação 
cidadã em tudo o que in-
teressou ao mais auspi-
cioso destino da cidade, 
por exercer uma delega-
ção extrajudicial com 
zelo e devoção que re-
presentam segura trilha 
para os que abraçaram 
essa área.

Saibamos mantê-lo 
vivo em nossa lembrança 
e a luzir como farol para 
as gerações do amanhã.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, 

docente de pós-graduação 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São 

Paulo (jose-nalini@uol.com.br)

Rubens do 
Amaral Gurgel

Lamento não 
ter aceito o 
convite que 
formulou a 
meu pai

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Eu vivi para ver a huma-
nidade vencer diversos desa-
fios que foram considerados 
impossíveis, como a varío-
la que foi uma das doenças 
mais devastadoras na histó-
ria da humanidade, causan-
do milhões de mortes ao lon-
go de três milhares de anos. 
No entanto, foi a primeira 
doença erradicada através 
de um esforço global.

Essa vacina inaugurou 
a era das vacinas. A morta-
lidade varíola era de 30% e 
os sobreviventes ficavam 

com marcas profundas. 
O esforço da Organização 
Mundial da Saúde come-
çou em 1967, declarou a do-
ença extinta em 1980.

Outra doença terrível 
por mais de três mil anos foi 
a poliomielite, a paralisia in-
fantil. Quase foi erradicada, 
mas ainda demanda esfor-
ço para isso. Quando eu era 
criança, via na TV o doutor 
Albert Sabin visitar o Brasil, 
era um herói nacional.

Outro problema global 
foi o pesticida DDT (Diclo-
ro-Difenil- Tricloroetano) 
que era amplamente utili-
zado na agricultura. A des-
coberta dos efeitos terríveis 
na saúde humana e no meio 
ambiente, nos anos 1960, le-
vou a proibição do seu uso.

E, lembro como se fosse 

ontem, a divulgação do bu-
raco na Camada de Ozônio 
- que nos protege contra a 
radiação ultravioleta do sol 
- provocado principalmen-
te pelo CFC (Clorofluoro-
carbonetos), utilizados em 
refrigeradores e outros pro-
dutos. Em 1987, foi assinado 
o Protocolo de Montreal pa-
ra eliminar o CFC.

Esses exemplos demons-
tram como a conscientiza-
ção, a pesquisa científica e 
a cooperação global foram 
essenciais para superar de-
safios significativos relacio-
nados à saúde pública e ao 
meio ambiente.

Outra grande conquis-
ta envolveu vencer o pode-
roso cartel do petróleo e foi 
uma vitória de um homem 
só: Clair Patterson esta-

va medindo a idade da Ter-
ra quando descobriu que o 
Chumbo Tetraetila, usado 
desde 1922, estava contami-
nando o mundo. Ficou sem 
financiamento para suas 

pesquisas, até que teve o 
apoio do Exército, da Mari-
nha, da Comissão de Ener-
gia Atômica, entre outros. 
Em 1992, lembro que havia 
opção de gasolina “unlead” 
(sem chumbo) nos postos 
da Califórnia, era mais ca-

ra, mas foi minha opção. O 
Brasil eliminou o chumbo 
no fim dos anos 1970.

Hoje, temos dois gran-
des campos de batalha a ven-
cer: a proteção das fontes de 
água e o efeito do consumo 
de combustíveis fósseis, tam-
bém chamado de mudanças 
climáticas. Se não bastas-
se o cartel do petróleo, ho-
je há também a bancada ter-
raplanista, políticos que se 
esforçam para criar leis que 
destroem o meio ambien-
te, consequentemente elimi-
nando fontes de água e pio-
rando esse calorão!

Todavia, o mais dramá-
tico inimigo não é o cartel, 
mas sim o consumo de ener-
gia do mundo, pois mais de 
80% provém de combustí-
veis fósseis. Isso significa ter 

que quintuplicar as demais 
fontes, uma situação impos-
sível no curto prazo.

Bem, possível é, pode-
-se melhorar muito a efici-
ência do uso da energia e 
buscar recursos da Defesa 
para financiar. Diante do 
aniquilamento global, se-
ja nuclear ou climático, a 
salvação da humanidade 
está em fazer o que melhor 
a caracteriza: entendimen-
to! E promover acordos de 
paz e projetos para salvar 
a humanidade mais uma 
vez. Construiremos solu-
ção ou destruição?

MARIO EUGENIO SATURNO é 

Tecnologista Sênior do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE) e congregado mariano 

(mariosaturno@uol.com.br)

Paz ou aniquilação globais

Eu vivi para ver 
a humanidade 
vencer diversos 
desafios 
“impossíveis”

 MARIO 

EUGÊNIO 

SATURNO  

MARIANA MEIRA
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Cabreúva comemora 
165 anos de emancipação 
neste domingo (24) como 
uma das cidades que mais 
tem crescido e se destacado 
na Região Metropolitana de 
Jundiaí. Antes vista como 
um “bairro de Jundiaí”, Ca-
breúva tem se desenvolvido 
como um importante polo 
industrial e turístico na re-
gião, atraindo mais investi-
mentos e moradores – hoje 
possui quase 50 mil habi-
tantes, segundo o último 
censo do IBGE. 

Cabreúva vem atrain-
do atenção não apenas por 
sua localização estratégi-
ca, mas também pelo po-
tencial de investimento no 
mercado imobiliário.

Atualmente, dois proje-
tos de condomínios de alto 
luxo estão em fase de cons-
trução, enquanto outros dois 
empreendimentos voltados 
para a construção de condo-
mínios de apartamentos es-
tão em andamento. A tran-
quilidade da cidade pequena 
próximo aos principais cen-
tros urbanos tem atraído 
mais famílias – que buscam 
também uma educação de 
qualidade para seus filhos, 
encontrando na cidade um 
ambiente acolhedor para 
crianças. Segundo pesquisa 

da INDSAT, a Educação Mu-
nicipal de Cabreúva foi clas-
sificada como o melhor ser-
viço avaliado na cidade, com 
nota acima da média entre as 
cidades consideradas Cidade 
de Pequeno Porte, até 100 mil 
habitantes. 

O prêmio vem como re-
conhecimento dos inves-
timentos em obras e infra-
estruturas que tem sido 
realizado nos últimos anos, 
para dar conta do cresci-
mento sentido e previsto pa-
ra os próximos anos. Duas 
grandes escolas estão sen-
do construídas no bairro do 
Jacaré, para poder receber 

a nova geração de estudan-
tes previstas para os próxi-
mos anos, além de obras de 
ampliação e reforma de es-
colas já existentes.  Atento 
a esse aumento, a Prefeitura 
de Cabreúva também priori-
zou a reforma na saúde, com 
ampliação do número de lei-
tos da Santa Casa da cida-
de, com UTI e Tomógrafo, 
está construindo uma no-
va Unidade Pronto Aten-
dimento no Jacaré e criou 
o Zera Fila da Saúde, com 
atendimento rápido para 
vinte especialidades, além 
da compra de aparelho de ul-
trassom e mamógrafo. 

O objetivo é diminuir a 
dependência de outras cida-
des. “Nós queremos deixar 
um legado para Cabreúva, 
tanto para as futuras gera-
ções, como para contribuir 
com o crescimento e valo-
rização da nossa cidade co-
mo um todo. Por isso são 
obras que abrangem desde 
escolas e parques, até infra-
estrutura e saúde” avalia o 
prefeito de Cabreúva, Anto-
nio Carlos Mangini.

RESULTADOS
Em recente avaliação, 

Cabreúva recebeu o reco-
nhecimento como a 4ª me-

lhor cidade do Estado de São 
Paulo na categoria Índice 
de Desenvolvimento Muni-
cipal, no que diz respeito à 
questão fiscal, durante a 65ª 
edição do Congresso Estadu-
al de Municípios (CEM), e foi 
vencedor estadual na cate-
goria “Governança, Eficiên-
cia Fiscal e Transparência” 
pelo Prêmio “Band Cidades 
Excelentes”. Os resultados 
positivos atraem mais in-
vestimentos em indústrias 
e consequentemente mais 
empregos. Em 2024, Cabreú-
va foi a 45º cidade que mais 
criou empregos entre os 645 
municípios do Estado de São 

Paulo, ficando à frente de ci-
dades da nossa região, como 
Itupeva, Campo Limpo Pau-
lista, Itu e Várzea Paulista. 
“Este é um resultado muito 
gratificante para nós, pois 
temos trabalhado muito 
para atrair investimentos, 
mas sem esquecer de forta-
lecer os setores econômicos 
tradicionais da nossas ci-
dades. Queremos atrair ca-
da vez mais novas empre-
sas e desenvolvimento, para 
que nossos talentos e profis-
sionais possam ficar aqui, e 
não precisarem ir até outras 
cidades em busca de empre-
go” afirma Mangini.

Cabreúva celebra 165 anos com 
crescimento destaque na região 

RECONHECIMENTO Cidade celebra emancipação como uma das que mais têm crescido e se destacado na Região Metropolitana de Jundiaí

REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Cabreúva vem atraindo atenção por localização estratégica e potencial imobiliário  

As árvores em vias pú-
blicas de Jundiaí passam a 
contar com um Plano Mu-
nicipal específico, aprova-
do pela Câmara Munici-
pal, que, além de definir 
diretrizes técnicas, tam-
bém conta com estudo e 
áreas georreferenciadas 
para a ampliação das es-
pécies em vias da cidade. 
A iniciativa converge com 
o programa Pé de Árvore, 
que receberá mais 600 mu-
das nos próximos meses e 
busca atender a um pedi-
do das crianças do Comitê 
das Crianças de Jundiaí pe-
la maior arborização nas 
ruas e avenidas, com par-
ceria da DAE Jundiaí.

De acordo com estudos 
da Embrapa Territorial, no 
Brasil, a arborização urbana 
ocupa menos de 1% de todo 
o território. Contudo, é ocu-
pada por 85% da população. 
Em Jundiaí, 1/3 da área é ocu-
pada pela Serra do Japi. Já as 
árvores em vias públicas so-
mam mais de 65 mil unida-
des espalhadas. No entanto, 
existem bairros com maior 
presença verde e outros, com 
poucas unidades. É para pre-
encher esta lacuna que o Pla-
no Municipal atua.

“Jundiaí tem qualidade 
de vida, não somente por 
contar com parque indus-
trial e de serviços públicos 
completos e diversificados, 
como por preservar o meio 
ambiente. Ampliar a arbo-
rização urbana agregará 
ainda mais qualidade aos 
bairros, estimulará a po-
pulação a caminhar, favo-
recerá a promoção da saú-
de e atenderá a um pedido 
das crianças, que herdarão 
a cidade”, detalha o prefei-
to Luiz Fernando Machado.

Os primeiros grandes 
plantios já com a legislação 
em vigor serão as 600 mu-
das do programa Pé de Árvo-
re, que serão realizadas ain-
da neste semestre. As mudas 
serão escolhidas conforme o 
critério técnico e ambiental 
disponível no local do plan-
tio, conforme explica o di-
retor do Departamento de 
Parques, Jardins e Praças, Ru-
dislei Santos. “Existe uma 
listagem de espécies que es-
tão aprovadas para o plantio 
na cidade. Cada uma tem a 
sua característica e a neces-
sidade em termos de solo, in-
solação, crescimento espaço 
disponível em vias e calça-
das. A partir dessas variáveis 
são selecionadas as espécies 
mais adequadas, com priori-
zação para as nativas da ma-
ta atlântica e cerrado, já que 
Jundiaí conta com os dois 
biomas”, detalha.

NOVAS MUDAS
Inicialmente, as árvo-

res serão plantadas nos bair-
ros Vila Alvorada, Ponte São 

João, Vila Rami, Caxam-
bu, Jardim Tulipas, Cida-
de Luiza e Novo Horizon-
te, a partir do mês de abril. 
As árvores atenderão aos 
pedidos dos munícipes 
que solicitaram a inclusão 
da arborização. Já foram 
plantadas 1,3 mil exem-
plares nos bairros Novo 
Horizonte, Alvorada, Vila 
Liberdade, Vila Progresso, 
Ponte São João, Torres de 
São José entre outros.

Para essas novas mu-
das, a parceria de plantio 
é feita com a DAE Jundiaí. 
De acordo com o Diretor 
de Mananciais, Martim 
Ribeiro, a participação da 

empresa é importante. “A 
qualidade ambiental de uma 
cidade reflete em todos os 
segmentos. A DAE contribui 
com o Pé de Árvore para que 
a Cidade das Crianças tenha 
mais ruas arborizadas, colo-
ridas e sombreadas para as 
gerações”, reforça.

Criado em 2021, o Pro-
grama Pé de Árvore promo-
ve o plantio de árvores nas 
calçadas em frente aos imó-
veis habilitados. A prepa-
ração do local, plantio das 
mudas e instalação de placa 
de identificação do progra-
ma ficam sob responsabili-
dade das Unidades de Ges-
tão da prefeitura.

“Além de deixar as ruas 
mais bonitas e o clima mais 
ameno, a arborização de cal-
çadas promove o sombrea-
mento dos caminhos e esti-
mula que crianças e adultos 
andem mais a pé, amplian-
do os benefícios do progra-
ma. E é uma importante me-
dida de enfrentamento às 
mudanças climáticas”, ex-
plicou a diretora de Urbanis-
mo, Sylvia Angelini. 

Arborização: plano municipal 
garante qualidade e ampliação 

EM JUNDIAÍ

Assessoria PMJ

Em Jundiaí árvores em vias públicas 

somam mais de 65 mil unidades

DIVULGAÇÃO

‘Queremos deixar um legado para Cabreúva’, diz prefeito Antonio Carlos Mangini
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A juventude pode ser si-
nônimo de virilidade, prin-
cipalmente aos meninos, 
pois os hormônios estão à 
flor da pele na adolescência. 
Porém, alguns jovens aca-
bam sendo afetados por um 
problema que, mesmo não 
sendo grave, pode ser um 
pesadelo: a disfunção erétil.

“A disfunção erétil é quan-
do o homem não consegue ter 
e/ou manter uma ereção fir-
me o suficiente para uma re-
lação sexual. Pode ocorrer de 
causa orgânica ou psicológi-
ca, tanto nos adultos quanto 
nos jovens, cuja incidência de 
causas psicológicas é maior 
entre os mais novos”, explica 
Eduardo Battel, urologista e 
colunista do JJ.

A causa do problema po-
de surgir de diversas formas. 
Pode ser de formas orgâni-
cas, decorrentes de proble-

mas no funcionamento do 
organismo, mas da mesma 
forma podem existir pro-
blemas psicológicos que afe-
tem. É o que explica Ale-
xandre Martin, médico 
especialista em acupuntu-
ra e com formação em me-
dicina chinesa e osteopa-
tia, também colunista do JJ. 
“Hoje isso é extremamen-
te comum em indivíduos 
jovens e saudáveis fisica-
mente, mas com condições 
mentais e emocionais que 
prejudicam o seu desempe-
nho no ato sexual.”

Tabagismo, excesso de 
consumo de álcool, des-
controle do colesterol ou da 
pressão arterial, problemas 
neurológicos e psicológi-
cos, além do uso crônico de 
determinados medicamen-
tos, também podem acentu-
ar os problemas de ereção.

Descontroles de níveis 
hormonais e até mesmo alte-
rações na estrutura fÍsica do 

órgão sexual podem afetar o 
desempenho e a satisfação se-
xual, além de problemas meta-
bólicos como a diabetes, quan-
do descompensada por muito 
tempo, ou com mal controle, 
pode gerar impotência.

PORNOGRAFIA
Para Alexandre Martin, 

um dos principais motivos da 

disfunção erétil entre jovens 
é a indústria pornográfica e 
o alto consumo de vídeos por 
eles, como diz em sua coluna. 
“Cerca de 90% da população 
masculina tem contato com 
mídias pornográficas antes 
dos dezoito anos, período de 
desenvolvimento da maior 
zona erógena do seu corpo: a 
sua mente”, pontua.

“A mídia pornográfica, 
pelo seu status de tabu, é fa-
cilmente marginalizada dos 
olhares mais criteriosos e aca-
ba com isso flertando mui-
to de perto com o encenar de 
comportamentos abusivos 
e mesmo doentios, para não 
falar de várias formas de cri-
me”, critica o acupunturista.

As mentes mais jovens 
passam pelo processo de for-
mação do imaginário, com is-
so, a exposição a esses conte-
údos adultos pode criar uma 
pressão por uma performan-
ce sexual em cima de um in-
divíduo que está aprendendo 
coisas da vida aos poucos.

TRATAMENTO
“Depende de cada caso, 

existem tratamentos medi-
camentosos, psicoterapêu-
ticos e até cirúrgicos”, apon-
ta Eduardo Battel.

Antes de iniciar qual-
quer tratamento, é necessá-
rio ir ao médico para ter o 

acompanhamento ideal.
Uma das formas de tra-

tar a disfunção erétil é a mu-
dança de hábitos. Praticar 
exercícios físicos, perder pe-
so, se alimentar bem, além 
de parar de fumar e evitar 
momentos de estresse.

Também é possível fazer 
terapia sexual, para enten-
der melhor o que está cau-
sando o problema de ere-
ção. Com medicamentos, 
inibidores de fosfodiestera-
se são a principal indicação 
médica, por aumentar o flu-
xo sanguíneo no pênis.

Outra alternativa é a 
acupuntura. “O grande va-
lor desta técnica está em 
facilitar um controle dos 
processos emocionais e 
mentais do paciente, o que 
facilita o livre fluxo energé-
tico, desbloqueando os en-
traves psíquicos que o im-
pedem de desempenhar o 
seu melhor e atingir o dese-
jado”, conclui Alexandre.

Disfunção erétil em jovens tem 
cada vez mais impacto emocional

SAÚDE Dificuldade em ter ereção pode ser fruto de consumo excessivo de conteúdo pornográfico, que causa uma ‘ansiedade’ no adolescente

ANDRÉ BORGES
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

Disfunção erétil pode ser causado por excesso de pornografia

A introdução alimentar, 
fase crucial no desenvolvi-
mento do bebê, marca a tran-
sição do leite materno para 
uma dieta diversificada. Se-
gundo a nutricionista infan-
til, Letícia Cardoso Dias, 27 
anos, “esse processo, geral-
mente iniciado aos seis me-
ses de idade, deve ser gradual 
e respeitar o ritmo individual 
de cada criança”.

Além da introdução ali-
mentar, o Baby-Led Weaning 
(BLW), método que permite 
ao bebê se alimentar sozinho 
com pedaços de alimentos 
macios e seguros, vem ga-
nhando adeptos. “O BLW pro-
move a autonomia da criança 
e a familiariza com diferen-
tes texturas e sabores”, expli-
ca a nutricionista. “Frutas, le-
gumes e verduras amassados 
ou em pedaços pequenos são 
boas opções para iniciar a in-
trodução alimentar. Carnes, 
feijão e outros grãos também 
devem ser incluídos na dieta, 
sempre com atenção à textu-
ra e à segurança alimentar”, 
exemplifica.

Ainda segundo Cardoso, 
a introdução alimentar deve 
ser iniciada quando o bebê 
demonstrar sinais de pronti-
dão física e neurológica, co-
mo controle da cabeça e pes-
coço, sentar-se sem apoio, 
demonstrar interesse pela 
comida, levar objetos à boca 
e dobrar o número de mama-
das em 24 horas. 

“Ofereça pequenas por-
ções. Comece com 1 ou 2 
colheres de sopa e aumente 

gradualmente a quantidade. 
Experimente dar diferen-
tes sabores, cores e texturas, 
evite distrações, como tele-
visão e celular durante as re-
feições e, claro, tenha paci-
ência. O bebê pode precisar 
de tempo para se adaptar aos 
novos alimentos.”

Mesmo com a introdu-
ção alimentar, o leite mater-
no continua sendo a principal 
fonte de nutrição para o bebê 
até os 2 anos de idade ou mais. 
Letícia reforça a importância 
da amamentação. “Dar de ma-
má fortalece o sistema imuno-
lógico do bebê, protege contra 
doenças e promove o vínculo 
afetivo entre mãe e filho.”

Nesta fase, a nutricionis-
ta explica que um dos prin-
cipais obstáculos é a rejeição 
alimentar, quando o bebê se 
recusa a experimentar no-
vos sabores ou texturas. “Es-
sa recusa pode ser frustran-

te para os pais, que muitas 
vezes interpretam como fal-
ta de apetite ou desinteresse 
pela comida. Mas é impor-
tante lembrar que a rejeição 
é um comportamento nor-
mal e faz parte do processo 
de adaptação do bebê. A paci-
ência, persistência e a oferta 
de alimentos variados de for-
ma lúdica são essenciais para 
superar essa fase.”

Se ainda houver dúvidas 
em como começar a intro-
dução alimentar, Letícia ci-
ta o método “pê-efinho”, que 
é a versão baby do tradicional 
“prato feito”. “Em resumo, tra-
ta-se de oferecer à criança uma 
mini versão do prato dos adul-
tos. Geralmente, a comida é 
oferecida em pratinhos cha-
mativos e, muitas vezes, a mãe 
até come com o bebê”, finaliza.

MAMÃES
Corretora de imóveis, An-

dréia Lima dos Santos, 38 
anos, começou a introdução 
alimentar com sua filha Aylla 
Lima Benassi, de 7 meses. Ela 
conta que não escolheu um 
método alimentar específico, 
mas selecionou várias dicas 
na internet e também com a 
pediatra da filha. “Eu dou al-
gumas frutas inteiras, como 
manga, banana, laranja e al-
guns alimentos salgados, co-
mo brócolis bem cozido, coxi-
nha de frango bem assadinha 
e molinha. Outros alimentos 
são servidos no pratinho dela, 
bem saudável e separados em 
proteína, legume e um ali-
mento integral.”

A mãe conta que seu 
maior desafio é o medo do 
engasgo. “Creio que isso é 
o maior receio das maioria 
das mamães também. Não 
importa que seja de primei-
ra viagem ou não. Antes de 
iniciar a introdução, prestei 
muita atenção em cada rea-
ção genérica de outros bebês. 
No começo, realmente pare-
cem que estão engasgados, 
mas é só o Reflexo de Gag”, 
comenta finalizando.

A título de curiosidade, O 
Reflexo de Gag, também co-
nhecido como Reflexo do Vô-
mito, é um mecanismo de 
defesa natural do corpo, prin-
cipalmente em bebês, que pro-
tege as vias aéreas contra a en-
trada de objetos estranhos ou 
substâncias nocivas. Esse re-
flexo é ativado quando a parte 
posterior da garganta (faringe) 
é estimulada, o que pode acon-
tecer por diversos motivos.

Introdução alimentar é marco 
de descobertas para os bebês

MATERNIDADE

ARQUIVO PESSOAL

Andréia começou a introdução alimentar com sua filha Aylla, de 7 meses

Dia 20 de março é come-
morado o Dia Internacional 
da Francofonia, uma data que 
reconhece a importância da 
língua francesa e a riqueza 
cultural dos países e comu-
nidades francófonas espalha-
dos pelos cinco continentes. 

De acordo com Kathlin 
Morais, 33 anos, professora 
de francês e português, em li-
nhas gerais, a francofonia re-
fere-se às pessoas que utili-
zam a língua francesa como 
meio de comunicação. “Essa 
comunidade inclui países on-
de o francês é a língua oficial, 
bem como áreas e populações 
que têm uma relação cultural 
e histórica com a língua fran-
cesa, mesmo que não seja sua 
língua principal.” 

A francofonia, que reúne 
mais de 321 milhões de pes-
soas, é um espaço de diálo-
go intercultural. No entanto, 
há desafios no mundo atual. 
“Eu diria que manter a coe-
são e promover o entendimen-
to mútuo entre as diferentes 
identidades é uma tarefa cons-
tante e desafiadora. Além dis-
so, garantir a qualidade do 
ensino do francês como lín-
gua estrangeira e promover o 
aprendizado em diversos con-
textos educacionais e sociais 
são, também, desafios relevan-
tes que a francofonia enfren-
ta”, explica a professora.

Como profissional, Ka-
thlin aconselha frequente-
mente quem deseja se en-
volver mais com a prática, 
citando a relação com pro-
cesso de ensino e aprendiza-
gem. “Alinhe suas expecta-

tivas, pois uma língua não 
se aprende em curtos espa-
ços de tempo, como vemos 
tantas pessoas prometendo. 
Comprometimento e paciên-
cia são fundamentais.” 

ALÉM DA FRANCOFONIA
Kathlin é poliglota, filó-

loga e cidadã jundiaiense, 
uma das únicas que pesqui-
sou e restaurou documentos 
antigos da cidade, realizando 
três iniciações científicas.

“Transcrevi e pesquisei os 
três códices mais antigos aqui 
da cidade - dois cadernos de 
atas e um que versa sobre a doa-
ção de terras durante os séculos 
XVII e XVIII -, e tive a oportu-
nidade de publicar alguns arti-
gos sobre os meus achados com 
relação a fenômenos linguís-
ticos como concordância ver-
bal e nominal, o que é conside-
rado por pesquisadores da área 
de Filologia e Linguística, uma 
grande contribuição, além de 
ser útil para outras áreas do co-
nhecimento como, Geografia, 
Demografia, História, entre ou-
tras”, finaliza.

Francofonia celebra 
Língua Francesa

LINGUAGEM

ARQUIVO PESSOAL

Kathlin Morais, 33 anos, é 

professora de francês e português
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Um procurado da justiça com 

mandado de prisão expedido 

pela Vara de Itupeva, foi cap-

turado pela equipe de Bike da 

Guarda Municipal de Jundiaí. 

A prisão ocorreu durante 

rondas da equipe no Centro 

Esportivo Ovídeo Bueno, na 

Vila Liberdade.

Os guardas Eduardo, 

V.Abreu e Neri suspeitaram 

de um homem que estava 

em situação de vulnerabi-

lidade. Durante a pesquisa 

cadastral, foi constatado 

o mandado de prisão com 

envolvimento em organi-

zação em tráfico de drogas.

Viaturas prestaram apoio 

no transporte do foragido 

à Central de Flagrantes.

Ele foi preso e conduzido ao 

Centro de Triagem de Cam-

po Limpo Paulista, ficando 

à disposição da Justiça.

GMS CAPTURAM 
PROCURADO

RONDA POLICIAL

Guardas municipais 
prenderem um homem 
em flagrante por vio-
lência doméstica, em 
Campo Limpo Paulista, 
nesta sexta-feira (22), 
após a esposa dele pe-
dir socorro. Ela foi en-
contrada cheia de feri-
mentos.

A GM foi acionada pa-
ra atender a ocorrência 
de lesão corporal e en-
viou uma equipe. No lo-
cal os agentes foram re-
cepcionados pela vítima 

no portão, apresentando 
vários ferimentos - ela 
então contou que havia 
acabado de ser agredida 
pelo marido.

Os agentes então o 
chamaram e lhe deram 
voz de prisão, momento 
em que ele passou a re-
sistir à prisão. Foi neces-
sário uso de força para 
dominá-lo

Após isso ele foi leva-
do para a delegacia, on-
de foi preso em flagran-
te, ficando ‘guardado’ 
no Centro de Triagem 
aguardando aguardando 
Audiência de Custódia.

Marido é preso após a esposa 
pedir socorro por telefone

CAMPO LIMPO PTA O marido ficou bravo ao receber voz de prisão e houve resistência dele; mas os agentes o prenderam

DIVULGAÇÃO

Quando os GMs chegaram, encontraram a vítima ferida na calçada e então prenderam o marido

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

NECROLOGIA

ANNA GOMES PEREIRA, de 88 

anos, casada. Sepultada no 

Cemitério Nossa Senhora do 

Desterro.

MARIA CRISTINA PERES NA-

TUCCI, de 59 anos, casada. Se-

pultada no Cemitério Nossa 

Senhora do Desterro.

LEONARDA QUIQUETO ZA-

RANTONELLI, de 87 anos, 

viúva. Sepultada no Ce-

mitério Nossa Senhora do 

Desterro.

WHALTER MAGNUSSON, de 88 

anos, casado. Sepultado no Ce-

mitério Parque dos Ipês.

SANDRA REGINA FORTES REIS, 

de 67 anos, viúva. Sepultada 

no Cemitério Memorial Par-

que da Paz.

PEDRO BERTOLO, de 84 anos, 

viúvo. Sepultado no Cemitério 

Nossa Senhora do Desterro.

PAULO DE OLIVEIRA FILHO, de 

56 anos, casado. Sepultado 

no Cemitério Nossa Senhora 

do Desterro.

APARECIDO NONATO SILVA, 

de 63 anos, casado. Sepulta-

do no Cemitério Memorial 

Parque da Paz.

JOEL VICENTE, de 63 anos, ca-

sado. Sepultado no Cemitério 

Memorial Parque da Paz.

O Velório Municipal informou 

sobre 9 óbitos, autorizado pe-

las famílias.

Guardas municipais 
de Itatiba prenderam 
dois homens por adul-
teração de sinal identi-
ficador automotor, ao 
apreender com eles uma 
moto com  placas arte-
sanais e chassi e motor 
lixados. O caso ocorreu 
nesta sexta-feira (22), no 
bairro San Francisco.

Os GMs Rildo e Sales 
faziam patrulhamen-
to de rotina pelo bairro, 
quando disputaram de 
uma moto na carroceria 
de uma caminhonete.

Foi realizada a abor-
dagem e os dois ocu-
pantes da caminhone-
te foram registados, não 
sendo encontrado nada 
de ilícito.

Porém, ao checarem a 
moto, os agentes desco-
briram que o chassi es-
tava suprimido, o motor 
estava lixado e as placas 
eram artesanais.

Desta forma o veí-
culo foi apreendido e 
os suspeitos acabaram 
presos.

A moto será periciada 
para descobrir se é pro-
duto de roubo ou furto.

GMs apreendem moto com 
placa fake e chassi lixado

ITATIBA

DIVULGAÇÃO

A moto será periciada para saber se é produto de roubo ou furto

Os investigadores do 
Departamento Estadual 
de Homicídios e de Pro-
teção à Pessoa (DHPP) lo-
calizaram a avó de um 
menino, de 4 anos, que 
estava desaparecido des-
de 2 de janeiro. A ação 
aconteceu na quinta-fei-
ra (21), na zona norte de 
São Paulo.

A criança havia sido 
abandonada na Avenida 
Cruzeiro do Sul, em San-
tana, na zona norte. Ela 

foi encontrada no dia 2 
de janeiro e levada até um 
abrigo. A vara da Infância 
e da Juventude levou o ca-
so ao DHPP.

O setor de inteligên-
cia da Polícia Civil di-
vulgou a foto do meni-
no na página de pessoas 
desaparecidas, que vira-
lizou nas redes sociais. 
Os investigadores conse-
guiram entrar em conta-
to com uma senhora, que 
dizia ser avó paterna da 

criança. A equipe com-
provou o parentesco.

A avó prestou esclare-
cimentos ao DHPP e dis-
se que o neto vivia com os 
pais. Em um dia, saiu com 
a mãe e nunca mais vol-
tou para casa. Hoje, o me-
nino mora na casa dela, 
junto com o irmão.

Somente nos dois pri-
meiros meses do ano, o 
DHPP localizou 95 crianças 
desaparecidas em todo o Es-
tado de São Paulo.

Polícia encontra avó 
de criança abandonada

SÃO PAULO
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 Z Agapeama R 

$1.000,00 01 dormitorio 

Sala Cozinha wc lavande-

ria quintal sem garagem 

Tratar 9-99089482 ou 

9-1014-3427

 Z Casa vende Vila Pro-

gresso R$ 297.000,00 2 
dor, sala,cozinha, lavan-
deria,quintal e garagem ! 
Tratar Avenida Fernando 
Arens 1163 Vila Progres-
so Fone: 9 9598-7105 9 
9907-8142 Creci 74691

 Z Casa vendo Vila Popu-

lar - $250.000,00 Aceito 
financiamento 2 dorms 
sala cozinha wc lavan-
deria quintal e garagem 
Tratar- 9-9908-9482 ou 
9-1014-3427

 Z Jardim do Lago 

$200.000,00 2 dorms 
sala cozinha wc lavan-
deria quintal e garagem 
mais 02 comodos fun-
dos Tratar 9-9908-9482 
ou 9-1014-3427

 Z Vila São Paulo 

$350.000,00 2 dorms 
sala cozinha wc lavan-
deria quintal e garagem 
Tratar 9-99089482 ou 
9-1014-3427 

 Z Oportunidade apar-
tamento de 64 metros. 
Família quer, 03 Dormi-
tórios, sacada para o do-
guinho, muita paz e Tran-
quilidade. Bons vizinhos, 
seus filhos brincado com 
segurança, garagem 
coberta, cerca elétrica e 
câmeras, escola Infantil, 
ônibus na porta, ótima 
Infraestrutura, fácil aces-
so e Comércio Local. De 
270 mil por 260 mil. Ju-
nior (11) 9 94 68-0250. 
JD Felicidade - Várzea 
Paulista.

CONTRATA-SE

PRENSISTA
TER TRABALHADO NO 
MÍNIMO 5 ANOS EM 

INDÚSTRIA METALÚRGICA

• PREFERENCIA POR 
ESTAMPARIA DE METAIS
• CONHECIMENTO EM 
METROLOGIA BÁSICA
•CONHECIMENTO EM 

LEITURA INTERPRETAÇÃO DE 
DESENHO ENSINO

•MÉDIO COMPLETO

ENVIAR CURRÍCULO COM O 
ASSUNTO: PRENSISTA 

PARA O E-MAIL:
vagasjundiai@yahoo.com.br
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CULTURA & THÉO
STAR TREK STRANGER THINGS

Discovery ganha 
novos pôsteres

Imagem mostra Will 
na quinta temporada

A quinta e última temporada 

de Star Trek: Discovery ganhou 

uma série de novos pôsteres, 

com foco em Michael Burnham. 

O produtor Ross Duffer 

compartilhou alguns cliques 

inéditos da quinta e última 

temporada de “Stranger Things”.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
As pessoas se aproveitam das 
fragilidades alheias para exer-
cer domínio e opressão, mas 
esse é um exercício que, apesar 
de comum e ordinário, há de ser 
evitado a todo custo. Evite ex-
por suas fragilidades. Isso não.

TOURO
A pressão é grande, porque as 
perspectivas são enormes, e 
a única maneira de que não 
passem em brancas nuvens 
é as pessoas se entenderem, 
mesmo que o clima reinante 
não seja esse. Transformar dis-
córdias em concórdias.

GÊMEOS
Melhor não perder tempo com 
perguntas sobre perguntas, 
porque os raciocínios são infi-
nitos, mas o tempo que você 
tem disponível para realizar 
suas pretensões é bastante 
limitado. Deixar de pensar e 
começar a agir.

CÂNCER
Elevar a voz é cair na tentação 
de se envolver em discussões 
áridas e estéreis. Cuide para que 
isso não aconteça a você, por-
que ainda que você tenha de dis-
cutir com pessoas resistentes, 
elevar a voz não vai ajudar.

LEÃO
A paciência está no limite, mas 
não seria sábio de sua parte 
a perder num rompante, que 
aconteceria em nome de alívio, 
mas que na prática não aliviaria 
nada e, ainda por cima, agrega-
ria problemas novos ao cenário.

VIRGEM
Se conversando as pessoas se 
entendem, agora é o momento 
certo para você armar as situa-
ções em que os assuntos mais 
delicados e importantes sejam 
postos sobre a mesa, para ha-
ver entendimento e concórdia.

LIBRA
Os ingredientes do destino 
estão todos aí, disponíveis, e 
você terá de fazer a receita com 
esses, porque nada acontecerá 
por si só, como por artes mági-
cas, as quais, inclusive, não são 
desprovidas do devido esforço.

ESCORPIÃO
Agora é um momento delicado, 
porque você tem a chance de 
forçar um pouco as coisas, de 
modo a conduzir tudo do seu 
jeito, mas ao mesmo tempo 
essa forçada é perigosa, por-
que pode evocar reações mui-
to contrariadas.

SAGITÁRIO
Pacificar os relacionamentos 
é uma pretensão nobre, mas 
não depende apenas de sua 
intenção, porque as pessoas 
envolvidas precisam também 
se movimentar nesse sentido, 
e não há como garantir que 
isso seja assim.

CAPRICÓRNIO
O momento encerra suas ri-
quezas, apesar das farpas que 
eventualmente tenham sido tro-
cadas, porque através das dis-
cussões acaloradas você pode 
conhecer melhor as pessoas, e 
elas também conhecem você.

AQUÁRIO
Os investimentos precisam ser 
feitos com sabedoria, porque 
não se trata apenas de desem-
bolsar dinheiro e assim, magica-
mente, tudo avançar no sentido 
pretendido. O investimento há 
de ser calculado com sabedoria.

PEIXES
Não é fácil nem difícil, apenas 
é o que é, um longo caminho 
de incertezas e de apostas, no 
qual sua alma precisa adminis-
trar o medo e a confiança que 
convivem o tempo inteiro e so-
pram sugestões ao seu ouvido.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

HOJE

Claudio Morais 

de Araujo Souza, 

Nelson Bogajo 

e Silvana de 

Fátima Angelini 

Borba

AMANHÃ

Fernando Sampaio de Lima, Guerino Natal Medea, Luiz Pavan, 

Pascoal Nivoloni e Valcidia Maria Picchi Henrique

A banda paulista Spi-
ne Shiver acaba de divul-
gar o seu mais novo single 
“Most Wanted”.

Lançada no último dia 
15, a música, composta por 
Eli Colt (vocal), MD Rock 
(baixo), Guss Kbello (gui-
tarra) e Rick Koba (bate-
ria), narra as aventuras de 
um personagem rebelde, 
abordando temas como li-

berdade, aventura e a bus-
ca pela atenção tanto da 
polícia quanto dos fãs, co-
mo relata o vocalista.

“O novo single retrata 
a luta pela liberdade e ao 
mesmo tempo mostra que 
devemos ter equilíbrio para 
alcançar a fama do jeito cer-
to. Esse som é uma mistura 
de ingredientes e temperos 
que unem as Américas em 
um só som com a pitada de 
Hard Rock, Baião e Flamen-
co”, conta Eli.

Após o lançamento da 
música no dia 15 deste mês, 
a banda irá revelar o clipe 
pela primeira vez em um 
evento presencial na Gale-
ria do Rock na próxima se-
gunda-feira (25).

“É a primeira vez que fa-
remos um lançamento de 
videoclipe em um evento 
presencial. Nesse clipe con-
taremos com a presença de 
celebridades e amigos que 
impulsionam a cena do ro-
ck no Brasil, então o evento 

Banda Spine 
Shiver lança clipe 
de música nova

LANÇAMENTO Grupo paulista lançou neste mês o single ‘Most Wanted’

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Divulgação

A banda começou os seus trabalhos como uma banda cover em 2018

 CLÉBER DE ALMEIDA

 A querida Edna Leo 

ganha os abraços do esposo 

Luciano e familiares

O Centro das Artes Pre-
feito Pedro Fávaro segue 
aberto para visitação do 
público para conferir as 
suas novas instalações e na 
Galeria Olga de Brito con-
ferir a exposição “Olhares 
sobre a Serra”, uma home-
nagem à Serra do Japi, im-
portante patrimônio am-
biental da cidade.

Com cerca de 20 obras, 
a mostra coletiva foi mon-

tada a partir de peças que 
compõem o acervo perma-
nente da Pinacoteca Muni-
cipal Diógenes Duarte Paes, 
de oito diferentes artistas: 
Beto Cecchi, Bianca Fora-
tori, Dimitri Kuriti, Elvio 
Santiago, Elvis da Silva, Ga-
briel Neves, Inos Corradin e 
Stella Pinheiro.

O Centro das Artes está 
localizado na rua Barão de 
Jundiaí, 1.093 – Centro.

Fim de semana 
será de cultura

CENTRO DAS ARTES

serve como agradecimen-
to a todas as pessoas que 
têm apoiado nossa banda”, 
relata Eli, que complemen-
ta: “Tivemos a felicidade de 
sermos convidados para fa-
zer o primeiro evento em 
frente à Galeria do Rock, 
com o fechamento da Ave-
nida São João, é uma honra 
levar o som da Spine Shiver 
e atrelar a um edifício que 
representa com tanta po-
tência no rock brasileiro.”

SOBRE A BANDA
A Spine Shiver come-

çou os trabalhos como uma 
banda cover em 2018, mas 
em 2019 já lançou três sin-
gles autorais e desde então 
vem trabalhando com con-
teúdo próprio, original e in-
dependente.

Com esta nova música já 
são três singles lançados do 
novo álbum que receberá o no-
me de “Most Wanted” e con-
tará, também, com músicas 
mais puxadas pro Country.

“A nossa banda está no 
estágio de conquista de re-
conhecimento no cenário 
do rock nacional e interna-
cional.  Estamos hoje em 
um GAP que existe entre o 
underground e o mainstre-
am. Então estamos lutando 
e trabalhando para o cresci-
mento do público para fa-
zer shows maiores,” relata o 
vocalista, que se empenha 
para o sucesso e crescimen-
to do grupo.

Eli também finaliza 
com mais detalhes sobre o 
álbum. “Tem muitas com-
posições ainda na gaveta e 
muitas inspirações a serem 
gravadas. Até o momento 
lançamos 11 músicas ofi-
cialmente e já regravamos 
alguns clássicos, o que é 
possível ver em nossas re-
des sociais e nosso canal 
no YouTube. O novo ál-
bum contará com pelo me-
nos mais quatro faixas iné-
ditas e deve ser lançado no 
segundo semestre de 2024.”
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O Santos deve remover 
as imagens e fotos do ex-ata-
cante Robinho, preso na sex-
ta-feira (22), na Baixada San-
tista, de alguns locais do 
clube, mas não mexerá no 
Memorial de Conquistas.

A diretoria do Santos de-
ve manter os objetos de con-
quista relacionados a Robi-
nho, condenado e preso por 
violência sexual coletiva, 
no Memorial de Conquis-
tas, na Vila Belmiro.

A ideia é conservar o es-
paço como está. Em contra-
partida, a direção do Santos 
avalia a remoção das ima-
gens e fotos de Robinho em 
outras partes do estádio, co-
mo no camarote da presidên-
cia. Em locais pontuais das 
dependências, as imagens 
espalhadas de Robinho tam-
bém devem ser retiradas.

O CT Rei Pelé também de-
ve passar por uma revisão. 
O local contava com algu-
mas fi guras de ex-atletas nas 
paredes. “No Memorial das 
Conquistas são fatos relacio-
nados à história esportiva do 
atleta”, afi rma Marcelo Tei-
xeira, presidente do Santos.

O clube ainda não se 
pronunciou sobre o caso de 
prisão. A detenção ocorreu 

na residência do ex-jogador.

A CARREIRA DE 
ROBINHO NO SANTOS

Robinho fez as catego-
rias de base no Santos e teve 
sua primeira chance profi s-
sional com Emerson Leão, 
em 2002. Na ocasião, Leão 
viu o clube fi nanceiramen-
te mal e apostou em Robi-
nho para o Brasileiro.

O Santos foi campeão na-
cional naquele ano, assim 

como em 2004. No Peixe, Ro-
binho somou mais dois Pau-
listas (2010 e 2015) e uma 
Copa do Brasil (2010). Robi-
nho fi cou próximo de ser re-
patriado em 2020, na gestão 
de Orlando Rollo, mas os pa-
trocinadores da época im-
pediram. As empresas, por 
meio de nota ofi cial, se posi-
cionaram contra a chegada 
de Robinho e o Peixe voltou 
atrás - em comum acordo 
com o ex-jogador.

Santos deve tirar foto de 
Robinho do camarote

EX-JOGADOR FOI PRESO

SITE METRÓPOLES

O ex-jogador foi preso por conta de condenação por estupro coletivo

O Corinthians anunciou 

que fará um amistoso con-

tra o Londrina na próxima

quarta-feira (27), em Casca-

vel, no Paraná. O jogo será 

às 20h (de Brasília), no Está-

dio Municipal Arnaldo Bu-

sato. O clube não divulgou 

informações sobre a venda 

de ingressos.  Corinthians 

faria um jogo-treino contra 

o Santos, mas ele acabou 

cancelado devido ao trân-

sito. A delegação corintiana 

fi cou presa na via Anchieta 

devido a um acidente grave 

que bloqueou a rodovia.

O Corinthians só volta a 

campo para uma partida 

ofi cial em 2 de abril, para a 

estreia na Sul-Americana. 

O time alvinegro não avan-

çou para o mata-mata do 

Campeonato Paulista.

O brasileiro Tiago Nunes 

foi anunciado como o novo 

técnico da Universidad Ca-

tólica, do Chile. O contrato 

do treinador será válido até 

o fi m de 2024.

O presidente da equipe, 

Juan Tagle, se mostrou 

empolgado com a chega-

da do comandante gaú-

cho ao clube.

TIMÃO FARÁ 
JOGO AMISTOSO

BRASILEIRO ASSUME 
A U. CATÓLICA

NOTAS

São Paulo e Ferroviária 
empataram em 1 a 1, na sex-
ta-feira (22) no Centro de 
Treinamento da Cotia, na 
partida que abriu a 3ª roda-
da da Série A1 (primeira di-
visão) do Campeonato Bra-
sileiro Feminino de futebol.

Mesmo fora de casa, a 
Ferroviária conseguiu abrir 
o placar aos 21 minutos do 
segundo tempo com Mica-

elly em cobrança de falta. 
Porém, Mari Santos igua-
lou para o São Paulo aos 34 
em lance de oportunismo.

Após este resultado a 
equipe do Morumbi chegou 
aos cinco pontos, manten-
do a vice-liderança da clas-
sifi cação da competição. Já 
as Guerreiras Grenás alcan-
çaram a 3ª colocação, com 
os mesmo cinco pontos.

São Paulo empata 
com a Ferroviária

BRASILEIRÃO FEMININO

DIVULGAÇÃO / FERROVIÁRIA

Tricolor mantém vice-liderança e as Grenás alcançam a 3ª posição

PAULISTÃO SEMIFINAL

Palmeiras treina de 
olho na semifi nal

Santos espera casa 
cheia para a decisão

O Palmeiras realizou na sexta-feira 

(22), mais um treino para encarar o 

Novorizontino, na quinta (28), em 

casa, pela semifi nal do Paulistão.

O Santos iniciou venda de ingressos 

para o jogo contra o RB Bragantino, 

na Neo Química Arena, na quarta-

feira (27), pela semifi nal do Paulistão.

Santos espera casa 
cheia para a decisão
O Santos iniciou venda de ingressos 

para o jogo contra o RB Bragantino, 

na Neo Química Arena, na quarta-

feira (27), pela semifi nal do Paulistão.

FABIO MENOTTI

O Brasil venceu a In-
glaterra por 1 a 0 em jogo 
amistoso disputado nes-
te sábado (23), na Inglater-
ra. Na estreia de Dorival 
Junior no comando da se-
leção brasileira, o time os-
cilou bons e maus momen-
tos no ataque, e se mostrou 
bastante frágil na defesa, 
sobretudo nas bolas aéreas; 
algo a ser corrigido em ape-
nas um dia de treinamen-
to, já que nesta terça-feira 
(26) a equipe volta a campo 
em mais um amistoso, des-
ta vez contra a Espanha, 
também na casa do adver-
sário. O gol da vitória foi 
marcado por Endrick, que 
saiu do banco aos 25 minu-
tos para decidir a partida.

Embora não tenha sido 
brilhante - inclusive por-
que não marcou gols -, o 
Brasil fez um bom primei-
ro tempo diante da Ingla-
terra. Vinicius Junior, Pa-
quetá, Rafi nha e Rodrygo 
conseguiram criar pelo 
menos quatro chances cla-
ras de gol na etapa inicial, 
mas mas fracassaram na 
hora da fi nalização. E se 

com a bola no pé o Brasil jo-
gava para o gasto, sem a bo-
la o time sofria para mar-
car. Nas bolas levantadas 
na área brasileira, inclusi-
ve, a defesa não se entendia 
e permitia que os ingleses 
ganhassem quase todas as 
disputas. No geral, a equi-
pe do técnico estreante Do-
rival Junior se portou bem 
para um amistoso gigante 
e na casa do adversário.

Já no segundo tempo, os 

erros de marcação da defesa 
nos ataques aéreos da Ingla-
terra persistiam; nos cinco 
minutos iniciais foram pe-
lo menos duas falhas, dois 
sinais de alerta para o téc-
nico brasileiro para este seu 
início de trabalho à frente 
da seleção canarinha. Ali-
ás, os erros de marcação 
persistiram por todo o jogo.

E no ataque? Não teve 
como o torcedor não lem-
brar de Neymar e da falta 

que faz o craque em cam-
po, afinal, apesar de bons 
jogadores, o atacantes bra-
sileiros não conseguem 
ser geniais, não têm essa 
qualidade. E com isso, o se-
tor ofensivo chegou a ...... 
sem criar uma boa chance 
de gol. A Inglaterra jogava 
em casa, ‘de boa’, em todos 
os sentidos.

Aos 25 minutos Dori-
val mandou a campo En-
drick no lugar de Rodrygo. 

Andreas Pereira também 
foi para o jogo, assim como 
Savinho no lugar de Ra-
phinha e Douglas Luiz na 
vaga de Bruno Guimarães 
(aos 33 minutos), apostas 
de Dorival para voltar a 
criar chances de gol. E deu 
certo. Aos 34 minutos a za-
ga inglesa falhou na saí-
da de bola e o Brasil apro-
veitou; bola lançada por 
Andreas Pereira para Vi-
ni Junior que, mais uma 

vez, perdeu o gol cara a ca-
ra com o goleiro. Endrick, 
porém, aproveitou o rebo-
te e mandou para o fundo 
do gol: 1 a 0, gol do atacan-
te do Brasil e do Palmeiras.

Aos 43 minutos Pa-
blo Maia e Brener foram 
a campo nos lugares de 
Wendell e Vinicius Ju-
nior, fazendo com que o 
Brasil cozinhasse a vitó-
ria - importante para esse 
início de reconstrução.

Com atuação discreta, Brasil 
vence Inglaterra em amistoso

1 A 0 Na estreia de Dorival, Endrick sai do banco aos 25 minutos do segundo tempo para fazer o gol da vitória brasileira; terça-feira tem jogo de novo
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DIVULGAÇÃO

Paquetá fez jogo ‘meia boca’ pela seleção brasileira diante da Inglaterra

DIVULGAÇÃO

As alterações de Dorival Junior surtiram efeito e o Brasil venceu com gol de Endrick 


